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OKGrÃO POLÍTICO

AMO VII CEJÍ^F-Forlaleza» Segunda-feira, k de Jüü^® de 12)10. mi: 1213

0 oligarcha do Ceará
EÉO DE ESIELLIONaTO

O banquete do Momoe-o discurso official—o
—almoço do Cattete

... E ao champagne o
Senador Pedro Borges pro
nunciou o discurso de sau-
dação ao oligascha, istoé
passou mais uma vez sob ai-
forcaB caudinas.

Causa piedade ás alma.*
bem formadas a historia po
litica desse infeliz Sisipho.
0 Dr. Pedro Borges é um
medico muito estimado nt
Ceará pelo seu desprendi*
mento e pela sua amabilida-
de. Tem um temperamentc
impetuoso, ás vezes violente
mesmo, e passa com funda»
mento por um homem pes-
sôalmente honestíssimo.

Em 1900 suecedeu ao
oligarcha no Governo do
Ceará. Antes de partir do
.Rio para tomar posse, com
prometteu-se com variot
amigos a anniquilar no Es-
tado a influencia nefasta do
déspota, que no seu quatri-
ennio de 1896 a 1900 con-
duzira as finanças do Ceará
a uma deplorável ruina, ras
pando finalmente os cofres
estaduaes com o celebre
furto das pontes, quando se
apropriou de 429 contos
que ainda existiam do gran
de saldo deixado pelo Co<
ronel Beserril.

De facto, tomando posse
a 12 de Julho, logo a 9 de
Agosto dirigiu uma Mensa-
gem á Assembléa, denun-
ciando a bandalheira das
pontes.

Essa transacçdo se tinha
effectuado em absoluto si-
gillo e, se não fosse o formi
davel documento que adian-
te vai transcripto na inte
gra, ainda hoje não seria
conhecida.

Assim, a primeira próvrj
seria que surgiu em publict
contra a reputação do oli
garcha, foi o Dr. Pedrr
Borges quem a produziu.
Eis a Mensagem:

«Palácio da Presiderj*.
cia do Ceará, em 9 de
Agosto de 1900.

Sre. Membros da As*
sembléa Legislativa.

O meu honrado ante-
cessor resolveu mandar
vir da Europa seis pontes
de ferro, sendo cince
para o rio Pacoty e uma
para o Maracguapinho.

Com a acquisição des*
sas pontes despendeu o
cofre do Estado a quan
tia de 512:769$370 e
mais a de 11:777$000
que ulteriormente foi ap-
plicada a despezas de seu
transporte do porto desta
Capital para os pontos
em que devem ser loca-
das, cor forme os esclare-
cimentos que acabo de
obter pela Secretaria da
Fazenda.

O Director das Obras

Publicas em officio que
me dirigiu em data de 31
do mez findo, alludinao
ás referidas pontes, in*
forma-me que não fv.z um
estudo completo desse
serviçc, não podendo,por*
tanto, orçar com segu»
rança as despezas a ale»
ctuar-se com a sua defini-
tiva inkiallacão.

Com eff oito, não se fi*
zeram até agora os ser-
viços preliminares de
planos e orçamentos de
semelhantes trabalhos,
sendo fora de duvida a
necessidade de ultimal-os
para que não se perca
improduetivamente a im*
portante somma que até
agora se despendeu com
estes melhoramentos de
reconhecida utilidade pu*
blica.

Nestas condições, não
dispondo de autorização
especial e de verba orça*
mentaria para a sua pro*
secuçâo, subtnetto o fa»
cto á vossa deliberação,
aguardando-me para pro*
ceder na sua conforma
dade. Saudo-vo8. — Dr.
Pedro Augusto Bor-
GffiS.»
(Publicada no jornal A

Republica de 14 de Agosto
de 1900)

Nãj coatcn'.e com esse
terrivel golpe, o Dr. Pedro
Borges, fiel ao compromisso
tomado e que, executado á
risca, seria a salvação do
Ceará, no dia 14 de Agosto
endereçava segunda mensa*
gem á Assembléa, sobre as
finanças do Estado.

O oligarcha, antes de
deixar o Governo, dirigira a
sua ultima mensagem á As-
sembléa,dizendo o seguinte,
a 1 de Júho de 1900 :

«A Secretaria dos Ne*
gocios da Fazenda, en*
cerrando em data de hon*
tem o exercício financei-
ro, verificou em seu cofre
a existência dos seguintes
saldos:

Em dl-
nheiro:

No Oaiza
Geral.. 338:4098516

No Caixa
de Da-
positoa 4a:535$100 385:0049025

Outros
valores :

No Caixa
de De-
positos. 143:398*006

Apólices:
No Oaix&

de diver-
sos valo- .
ieB 538:0001000

1.060:4033231

Srs. membros da Assem-
baétt legislativa—-Tenho
por este modo vos informa*
do fielmente da situação em

que se acham os negócios
do Estado, etc.»

E' preciso ver bem essas
datas. Esta Mensagem é de
1 de Julho de 1900.

A 12 do mesmo mez de
Julho o Dr. Pedro Borges
assumiu o Governo.

A 13 de Agosto, um mez
depois, a Assembléa tinha
conhecimento desta outra
mensagem, que desmentia
formalmente a do oligar-
cha:

«Palácio da Presiden*
cia do Ceará em 13 de
Agosto de 1900 — Srs.
Membros da Assembléi
Legislativa—Corre-me o
dever de subníetter á
vossa consideração a ex-
poBição juneta, que em 9
do mez corrente apreaen-
tou-me o Secretario dos
Negócios da Fazenda re*
lativamente ás circum-
atancias financeiras do
actual momento.

Não dissimulo a-íris te
impressão que me ocea-
siunou a leitura dessa
peça official, que, estou
certo, não deixará de
echoar, do mesmo modo,
no espirito esclarecido e
patriótico dos dignos le-
gisladoreB do Estado.

Como Babeis e consta
da mensagem que meu illus-

Ire antecessor yos apresentou
ao installardes a presente
sessão ordinária no primeiro
de 3ulho próximo passado, o
cofre do Estacio continha
o saldo de trezentos E
TRINTA E OITO CONTOS
QUATROCENTOS E SRS«
SENTA E NOVE MIL QUI-
NHENTOS E DEZESlfilS
réis (338:469$516) em
dinheiro e quinhentos e
trinta e oito contos....
(538:000$000) em apol>
ces, abstracçào feita de
outras quantias e apólices
existentes em deposito,
como pertencentes a par-
ticulares.

Em data de 15 do
mesmo mez, prime;ro dia
útil do meu Governo, o
saldo do Estado acha-
va-se reduzido a duzen*
tos e dezoito contos tre-
zentos e cincoenta e dous
mil quatrocentos e trinta
eseteréis(2i8:352$437)
em dinheiro e trezentos e
vinte e sete contos
(327:000$) em apólices;
verificando se que seme •
lhante saldo estava sujei -
to ao pagamento de cen*
to e quarenta contos tre-
zentos e trinta e um mil
trezentos e cincoenta e
oito réis (i4o-,331^358)
de diversas despezas já
autorizadas, mas não rea-
lizadas no Governo findo
que assim baixaram o
mesmo saldo a setenta
e oito contos seiscentos
e onze mil e duzentos e
setenta e nove réis
(78:6u$.?79) em dmhei-
ro e trezentos e vinte e
sete contos v,327:O00$l
em apólices; mas effe-

ctuadas as*despezas pecu
liares ao começo do mez
como pagamento da for-
ça publica, funcclonalls»
mo e expediente de re-
partições, e realizadas as
receitas que foram en*
trando até o dia 9 deste
mez—data da referida
exposição do Secretario
da Fazenda, os recursos
existentes no cofre do
Eitado, naquella data,
reduzem-se á quantia de

Trésce contos novecen-
tos e um mil e doas réis
(i3-9oi$x>2) em dinhei-
ro ê trezentos e vinte e
sete cootos (327:000$)
em apólices, cumprindo
accrescent.r que dívidas
vindas da administração
finda ainda restam por
pagar para completar-
lhe a liquidação, algumas
qne orç>»m em vinte e

dous coutos trezentos
e qnareota e três mil
quatrocentos e cilico
reis (aa:343*t?4o«).dan.
do lütfiaruo «deciiit.»
Tão desalen.adora per-
spéctiv* mais se accentúa
em positiva ameaça da
per*-rb.ção do regular
tuncclonamento da ad»
ministração, ao conside-
reinos na anormalidade
do periodo em que nos
acliUmos, de depaupera*,
mento das forces pro-
duetivás das rendas pu*
bíicaj, em razão da secca
que se prolonga e cujos
dasastro sos effeitos estão
a reclamar providencias
excepclooaes, alheias a
recursos ordinários.

Nestas cond ções api
pelio coníiadamente para
o vosso patriotismo e su~
perior critério, certo,
como estou, de que me
habilitareis com os meios
de governo que julgar*
des necessários. Saudo«
vos:—Dr. Pedro AuguS'
to Borges.
Depois desse duplo es*

tour^, o homem esmoreceu.
Não se sabe de que feitiça*
rias lançou mão o déspota
que o leão se tornou ura
manso cordeiro. E em todo
o resto da sua administra-
ção (cordata, tolerante e
honesta á excepção do tra-
gico morticínio de 3 de Ja-
neiro de 1904, por elle
ordenado), foi um caixeíro
humilde dj oligarcha.

Mas este não esqueceu a
affronta e deliberou vingar-
se de um modo excepcional.
Em 1907 os amigos deram-
lhe um banquete, festejem*
do o seu annlversp.río: o
orador official foi o Dr.
Pedro Borges.

Ainda em i9o7 o Dr.
Agapito dos Santos descan
nou com documentos terri*
veis o furto das pontes, O
oligarcha processou*.o por
crims de injuria: UMA DAS
SUAS TESTEMUNHAS ERA O
DR. PEDRO BORGES, O pri-
me ro revelador da ladro-
eira. Felizmente para o nos.<
so homem, ó oligarcha, bem
aconselhado, resolveu ojo

prosegulr no processo quan-
do verificou que Agapito
estava documentado de um
modo irritante.

E agora, no banquete d .1
Palácio Monroe, em desag-
gravo solemne, por motivo
desse aborrecido caso do
estellionato, ainda joio Dr.
Vêdro Borges constrangi
do a cant'xr\ os louvores
do estellionatario,

E nunca mais p'gará es-
sa divida inextinguivel. Em-
quanto um fõr banqueteado,
e o outro estiver vivo e
ptesente, as saudações ao
egrégio Brasileiro terão
como órgão o Dr. Pedro
Borges, para assim expun-
gir o aggravo nefando, pro-
clamando a einatacável ho~
nestidade* do chefe res»
peitado,

A respoBta que redigi-
ram para o oligarcha reci-
tar é um modelo de allusões
cáusticas. Refere-se ao cque-
rido amigo Senador Pedro
Borges, cuja solidariedade
nunca me faUqu? nos bons
e nos mãos dias,*

Entoa om hyrnuo caloroso á

cente pergunta: Quando
foi que o Sr. N Io faMou
a vei d .de: hontem, no al*
moço, referindo.se «o
<espirito tolerante,» á *hones-
tidade de intuitos» (só de. ia*
tuitor?) A -fidelidadeaos prin>cipio8 Uberaes da Constitui-
ção* e ao ilabor indefesso»
oo S;. A^kly, ou a 3 de
M*io, m. Mmsagcm ao Con-
gresso, alludindo <â pratiot
que se tem gtnerulizido. da
reeleição de Governadores e
da tramferene.a do Qovarno
do Edad) de pris a filhos, de
irmãos a irmãos, cvn gravedamno da moraldade da Re-
publiu e do prestigio políticoda Federação»?

** *
O oligarcha partu quasi

ás escondidas psra o Cear.!
O Diário de Noticixs as*
slgnalou a precipitação d.i
fuga, interpretando á como
o receio de que a Assem-»
blé-, na sua ausência, lhe
pregasse a peça de conce-
der a licença requerida pe-
Io Procurador Criminal.

Engana-se o valente jor»
nal. Escravos e parentes do
déspota constituem aquella
Assembléa. Da fidelidade

disciplina, «que é a mais nobre dessa corporação não lhe
expressão da solidariedade» e ' 

hâo de yIr dissabores
que só as grandes causas podem
gerar.

O Jornal do Comtmrcio, que
está hoje á frente da opiaiSo
nacional ao combate sem tire-
guaa ia oligarchia-, definiu
admire velmente esse elogio da , , .
disciplina como o <paneggrico eidruxuli*
da Canga.»

*
• *

No dia seguinte ao desse
banquete veio o almoço of -
ferecido ao oligarcha pelo
Presidente da Republica.
Cabem aqui os commenta»»
rios já feitos sobre o ban»
quete.

E cabe sobretudo esta nota
crue do Jornal do Commercio:

«Tem sido objecto de
varias criticas o procedi-
mento do Sr. Nilo Per
çanha offerecendo um al*
moço ao Presidente do
Ceará, Sr. Nogueira Ac-
cioly, contra o qual ha
um pedido de licença
para ser processado.
Os commmentarios, nes«
te ponto, nã) são razoa-
vels. O Sr. Accioly é ain-
da, apezar de tudo, um
Presidente de Estado: na*
da mais natur&l do que o
Chefe da Nação obse-
quiaUo

Mas, para obsequial«o
o almoço e um brinde
affavel e simples bastar
riam.

Ahi foi que pegou a
roda do cirro. O Sr. Nilo
não é homem de medir
as palavras O seu dis-
cursete foi uma apologia
política do regulo. Este
retrucou-lhe no mesmo
tom, saltando, sem cere •
monla, por cima do pro*
tocollo, cujas convenien»
cias o amphytrião dera o
máo exemplo de não sa»
ber guardar.

Diante doa dous brln»

Mas a Justiça segue im-
placavelmenta o seu curso.
Elia erníim comprehenderá
o que ha de humilhante
para a sua dignidade na

situação creada.
A victoria da expiação che™
gará.

FROTA PESSOA. >

Rio, i7 de Junho de 1910.

© @aiimo-móf
Resolvemos abrir esta se-

cção onde iremos inserindo
as notícias que der a im-

prensa do paiz sobre o pro-
cesso crime em que se acha
envolvido o estellionatario
e gatuno celebre dos dinhei*
ros públicos, dr. Antônio
Pinto Nogueira Acciqly,

presidente do Ceará:
Processo contra o presi-

dente Accioly, do Cea*
rá< Recoohecimeato do
estelliouato

.Rio, 3
«O substituto do juiz fe*

c deral d'aqui reconheceu
< a autoria do crime de es-

teliionato praticado pelo
dr. Nogueira, presidente
do Ceará.
«O mesmo juiz pensa que
a apuração da criminali-
dade compete ao Suprmo
Tribunal Federal.Diante,
porém, das decisões do
mesmo Supremo Tribu-
nal, concorda com o pe-
dido de licença da assem-
biéa do Ceará, cabendo o

k processo á jastiça fede»
« ral.»
/Ü'a4 Ba/tia—4—6-1910)

A "Previdência", tem em
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Deposito no Thesouro Naci-
des laudatorlos resta-nos l0aal, Dusentoa O oa tos de rela-
o direito de uma Inno» pwa sua garanti a,
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Telegrammas da Bahia,trícia.

rectlUcamva noticia,espalha-
da nesta capital, de ter o

nosso conterrâneo José Ni-

rodemos, sido victima de

um tiro casualmente despa*

rado quando o seu coliega

Jo»é Thomé-da Frota exa-

minava uma pistola.
O que ha de verdada,

nesse lamentável drama de

sangue, é que a victima foi

o acadêmico de Odontolo-

gla Frota e o ?utor invo-

luntarlo Nlcodemos, appli-

cado estudante de mediei-
na.

A Infausta noticia vulga-
rlzou-se nesta cidade, na

sexta-feira á tarde, causam
do a mais dolorosa impres-
são em nosso melo, onde
ambos os moços eram mui-

to bemqulstos.
Damos pêsames á fami

lia do acadêmico morto, e

reiteramos a nota do nosso

pezsrá do acadêmico vivo,

pois apezar do facto ser o
inverso do que noticiamos
em nossa edição anterior,
nem por isso deixa de ser

motivo de acerbas aflli-
cpões não só para a família
de José Nicodemos Cysne,
como para todos os que
apreciam os dotes intelle-
ctuaes e moraes desse nos-

so esperançoso conterrâneo.wé.
Tarifas ITerroviarias

'6r que merece a »«»» con

ejsmstMSMSMsmsmsmsmsM  ;- , ..~7r-77z.==:. ,.-.¦ ¦— —— j

. Idos e factoB determinadosjesoirito da !ei sabia que oreou Foi offareoido .fiatl sos
P"*. a~ w-, í rP,tn «ue j inntituioão do tiro. três visitante* um uulu.

illua-
íuaO cup jur H"<= '"=icv;c - «¦«* ^r . „_t_cm é CPito uue II j inntituigão do tiro.

ohia »c'onal. de. çüjo pessoal J.q»anuo 
^ 

^ q vioe_pre8iden-||d'agua, tenda o digno oapitoo
f.* parte uma distineta P^* ° 

aaUent,r Cümm,ntar ' 
'"

Padre Queiroz
Seguiu para União, onde

vae execer as funeções du
;eu sagrado ministério, o
i-evd. padre Manoel Dnartc
de Qieiroz. ultimamente in-
vestido no cargo de parocho
naquela localidade.

È' o padre Queiroz bem
digno da confiança com que
o dibtinguiu a autoridade
diocesana; o seu suficiente

preparo intellectual, o senso
^ra.ijo que po*sue; e mais
do que iato o amor por e'.le
dec içado á cauBa da regi-
lião, eão a mais segura ga*
rantia do que esse joven
levita ha de dar cabal des-*
empenho á missão que lhe
coube de reger duas impor-
tintes freguezias.

Ev que tal aconteça são os
votos que fazemos de cora»
çâc

Qurrcis a felicidade de ves-
sos filhos l.

Segurai-os na "Previdência".

excepcsunalmente, cumm ntar
telegrammas. Pjrtsnto eu a
cousa foi antecedentemente
enconmendada ou falsou são
os tekgrammas.

Avalie por ahi o publico o
valor dessas noticias espalha-
fatosas e ultra engrossativas,
ae que diariamente enche «A
Republica» as suas columnas.

Em sua uaór parte são for-
gicadas aqui mesmo; o a ;pro-
va de que é esta a verdade,
tem-n» o leitor no emyuj em
que ae acham redigiuja os
despachas a que nos referimos;
nelies ae revela a aluía igno~
bii da mais impudente lacaio
dos oügarchas.

-61-
nv BII Fonseca

Em nossa edição de trasan-
tehontem scientificámos ao pu-
blico, que tinha sido publicado
o decreto que estabelece an

, novas tarifada rêde.ferro-via-
ria cearense; mas nos consta-
va que o superintendente da
Baturité declarara que não as
poria em execução.

Cremos, eu'retanto, que bre-
vemente serão ellas postas em
vigor em vista do telegramma
que nos foi mostrado e que
em seguida publicamos:

«TELEGRAMMA
«ASSOCIAÇÃO ÇOMMERCIAL»

Fortaleza
Rio 1? de Julho 1910

Desde o mez passado, ap-
provei as novas tarifas para i
Baturité e Sobral nas quaes at-
tendi todas as observações que
me haviam sido feita? por essa
Associação, cuja patriótica col-
laboração mais uma vez agra-
deço, e ainda fiz reducçõía
maiores.

O engenheiro chefe da fia-
calização levou crdem pira
fazei*as pôr em execução.—
Saudações.

Francisco Sá.»
—í&—

COMPANHIA
Francisco dos Santos

E' realmente de causar ad-
mira ção o alto e valoroso gtio
de sympathia, que dia a dia
vai tendo a Companhia Fian-
cisco dos Santos, esperada bre-
vemtnte tm nosso meio.

De seu «ueceaso ja não ha
quem duvidar possa c a grande
procura de irgressos, já por si,
constitue uma belUssima prova
de valor oa conceituada com-
panhia.

Como ja dissemos, sua estréa
¦erá com a Tosca, primorosa
peça de Sar dou. C_nsta»nos
que seta também levado á sce-
aa o commovente drrma—A
dama das Camelias,

O numero de encommendas
de frisas pata os cinco espec-
taculos de ssignaturajáse acha
bastante elevado e oscamaro-
tes, quasi ti co' totn.Jos,

Isto bastanta ujs *'»gf*.pols
t.conheceraoB que o pubucô
cearense sabe perfeitamente
fcõsrar o mérito, dando o va»

Escrevem-nos de Maraugu;pe.
ruudou-se nesta cidade, e

19 do corrente, uma sooiéóade
de (iro sub a denominação
'Hermes da Fonseca», consti-
tuiaa dos antigos elemeutqs do
*Tiro Marunguapense*, a pri-
meira que se urg .niz ou no Ce
urá, e que não poude ir avan-
te deviao a exigoaeiaB do an-
tigo regulamento d a Confede-
rcÇão, tó depois modificado.

A nuva aggreiniação é bom-
posta da tjtaiidaoe da niooida-
de vigorosa e entbuáiaBta desta
terra, tendo sido insultado oom
u numero de Sd sócios, qae dis
a dia vai augmentando.

Pela oompoaiyão de seu Con
sOiho üireotor, vê-se que ella
oatá boüos tuspioios dos mais
distinetos oavalho.roB e moços
BOlectoB da sociedade Miran-
guapense,o quul asoitn se consti-
iuiu : Presidente— Joaquim
Fruotuoso do Nuseiinentj; Vice-
fícsidente— aoauemioo — Josó
Caatellar Sombra ; Direotbr do
i'iro — Qjuç .Io Augusto Ba-
pfeiata Vieira ; Thesoureíro —
Alipio dè Queiroz, Secretario
Henrique Chaves; Vogaesr-ou
pitão FrbnciBOO TuYtaira dos
dantou, tenente Francisco Pe
reira Valentim, tenente José
Ricardo T.tara, Ootavio de OU-
veira e Raymundo Arlino do
Arauj j ; Comiuis ão de coutas
—tenente João de Menezos
Beserra, Ootavio d' Alencar
Sampaiu e Ântunio Bayma.

Aproveitando a estadia dos
dignos representantes do fixer-
oito, oapitãj dr. Heruolio Hélio
Fernandes, tenente Erneatò Me
deiroB, aspirante Faub Aguiar,
e sextunusta Hugo Moreira, do
Lycou Cearense, que vieram as-
sistir á inetallação de uma outra
Booiedude, o «T.ro Harmea da
Fonseca» reuniu-se em sessão
aolenne e extraordinária para
pretUr homenagem aquelles il-
lustres vitiitantes, os quaes gen,
tilmente aooederam ao convite
que lhes foi feito por uma oom-
missão de aBSuoiauos.

Sua aéie, o Palacôce Mavi-
gnier, apresentava um aspeoto
festivo e gulhardo, tendo sido
seu salão n^bre delioadamente[
ornamentado, de cujas parede»
pendiam artistioo:» bronzes oom

A íüôüüra pelo tele.raplio
«Rio, l—Causaram

«exoeilente impressão, em
« todas as rodas politioas
«desta capital, os topioos
«principies da mensagem
«apresentada á Assem^
«bléa Legislativa desse Es-
«tado peio dr. Nogueira
<Accioly, publioadoa em
«telegrammas da impren-
«sa oariooa.

«Mais fundo, porém,
«oalaram no espirito pu-
«blico os dados relativos á', «situação eoonomioa do
«Ceará, á sua inoon-
«testavel prosperidade
«finanoeira, comprovada
«evideniemente pelo Ja-
«oto de não haver dividas
«que pesem no erário pu-

« olioo, mas avantajado
«saldo». («A Republica»,
edição de 1° do corrente )

Sempre a mentira, o embus-
te, a falsidade supplantando a
verdade.

Instailou-se, nesta capital, a
Asaemblói Legislativa no dia 1?
do oorrente mez.

A uma hora da tardo chega-
va o oligarcha no palaoete em
que esta funooiona e recebido
com as formalidades do estylo
passou a fazer, maMgadamente,
como é seu costume _ leitura da
sua mensagem.

Terminada ella, só áB 2 ho»
ras da tarde, mais ou menos,
deve ter sido inioiada a trans>
misfão, para o Rio, de tão im-
por tante peça.

Não havia, poin.o tempo ma ¦
terial indi.pcns&Yel para ser ella
lida, oommentada nas rodas po-
litioas, apreciada na imprensa,
de modo a poder o oorrespon-
dente trans uittir para aqui, de r —
torna— viagem, oom perfeito! aa effigied do inohto mareoha
conheoimento decausaas«exoel- j Floriano, Tiradentes e do pa»
lentes imprestões causadas nas. trono da sooiedade—o egrégio
rodas politioas e ainda maÍB os brasileiro, marechal Hermes da
effeitos produzidos no espirito,Funseoa.

e da scciedide, osr. JoséCaB
tellar Sombra dirigiu uma oa_
loroaa saudação ao capitão He
rsolio Hélio e aos seus dignos
companheiros, discorrendo tam-
bani oom verdadeira eloquenoia
ao bre a fundação e fins da so-
oiedade, pondo em relevo o oa
pirito de patriotismo que os
oongregava ali, para serem
um diafuma paroell» degaran-
tia da Pátria que, rioa e glori-
osa, preoisava acompanhar as
grandes potência» etnpenahdas
no apparelbamento de cuu defesa;
por rim, em phrases vibrante» e
arrebat-.d^ras, oonoitjU os ei-
dadãos validos de bus torra a
oumpriiem bcus deteres oivioos,
recebendo ao teumnar uma
ruidosa salva de palmas.

Foi concedida entãj a pala-
vra ao nosBO illustre e talento-
so conterrâneo dr. oVbó da Cu-
nha Sombra que se cungratulou
com a mooidade de Marangaa-
pe pelu exemplo que aoaoava
de dar — inourporandu-se ao
grande movimento que vem fa-
zendo reviver no nosso paiz as
antigas energias que foram o
orgulho da geração passada,
mostrou o aloanoe nurul da-
que .Ia inioiativa, perante a
qu-il deauppareoiam todas as
uiffereiiouB ae opinião para um
culto superior—o da Pátria e
n'uma feliz peroração evocou
as tradiçõcB lioeraes de Mai
ranguupe,por tantos títulos gra-
vudas na histeria cearense O e-
rudito orador mereceu da As<>
bembléa estrondosa manifesta*
ção de sympathia e delirantes
applaUbOB. Seu disourBo vaaudo
em moldes sublimes e em um
estylo empolgante dominou o
auditório, BUggestiona»do todos
os espíritos, enlevados oom
aquella palavra sointillame e
encantadora, que ainda por-
dura oomo effeito mogioo do
gênio oratório.

A oração do dr. Joté Sjm-
sra íoi um verdadeiro suooesso,
nm tnumpho real e a aítirma-
bão maÍB eloqüente do talento
d'ueto noBBJ illustre patrício.

S ib essa feliz impressão fal-
lou o oapitão Heraolio Hélio.
Quando S. 8. leviatm-ae,
todos to puzeram de pé, se fez
o mais absoluto BÍleac.o,e nu-
ma alkcução olar.v e pertuasiva,
oheia de oonBeihos p«.tric ticos e
nobreB incitamentos, o digno

HeittOiio Hollo tiguido uinua
uma saudaçuo á sooieaado e ã
oidaae ae Marunguipe, da qual
guarda impuiooivoii» recoiUa-.
ÇÕ08.

Resta nos felicitar aos inuçod
de Marunguape pela beLez^ du
attitüie quo tomaram, bo orga
nizando para Battafazer os auus
e supremos üub da Pátria.

Do Correspondente.-?- .
a JDi{£uo de imitação

O ex-governador do Kio
Granae uo Sui, d-., liurgca
Ot Mcdeirod.tcnuo mauu_-
UO meUir a ebCuncia quo
posoue cm lia^ua e Cuuiu

1 toü-em etiCoau-U.s maiu

48 quadrai ue pastoSj no
v<«lur Ue roa;üuu$juü, isto
tez cuastair *oa Vizinh >s,

p.ra qu^, exlubuuo seas
ntuiob ue prujjneüaUc, ac
apossassem Uas cerrad ac-
creaCidas na medição.

Verificado e^tar prescri-
pto o direito dow vizinhos,
o dr. liorges d« MeUe.roa
declarou que dentro Ua sua
moral nao h-via prescri-
pçâo e ordenou que as ei
tadas terras fossem entie-
gues aos donos.

Cinema^

Seccüo fe fés
Saradesimenío

João Pereira d' Assumpção,
Tboroza Galdino do Aesumfçàó
o seus filhos, agradeçam do in.
timo do coração ás pessoas qao
ecompanhiram o entorro e as-
sietiram á misBa que por alma
de seu prezado filho e irmão
José Lino, mandaram celebrar
oa matriz de Mecejdna a 21
do oorrente mez e bem assim
aquelles que por cartões e pem
soalmente lhos deram sinceros •
e Bentidod po/arnea.

Aproveitim a occasião para
oonfejBarern teu reíOühcoitr.ento
de gratidão aos bjns serv,i;j8
pre^tadoí pelo Revmo. Frei
Miguol, que lhes veio socoorrer
no momento maÍB ouportuna,
minstrando ao enfermo os mi-
cramentos da r e 1' g i ã o quo
abrçamos.
M;cej>nn, 22 d« Junho de l(j |Q

O Ofgulhü Abatido
José Tertúlia no. proorle-

tario da Cr\SA GRUZj I
RO, compra todos os vo
lumfs existentes da 2*
edição deste drama, escru
pto por iHermino Olympio
da Rocha.

Quen possuir e desejar
vendel»os dirija se ao m d<
mo á Rua Senador Pom
peu —103.

RIO BRANCO. O espe
ctaculo de hontem consti
tutu verUaueiro suecesso.

O programma, constitui,
do de belhsslmas (ilms,
agradou sobre modo.

Pomos em destaque;«Es-
pertez* de Pandora», «Co.
rações gentis» e o «O duelo
dj snr. Myope».

A ultima, mais que todas
provocou enthusiasticos ap-
plausos.

J. PINTO, Magnífica a
sessão ult ma que foi bas*
jante concorrida.

Entre as films projecta*

U Coari1
Senr1:

MORTOS
Falleceu nas Damas, chaca-

ra «Villa Nazaré.h», sabbado
ultimo, victima de congestão,,
a exma. sra. d.íCordolina dos de 1910.

publioo pel'>s dados relatiVoB á
situação eoonomioa do Ceará e

Reunidos ali todos os aqoioa,
muitos oavalho ros, offioiaes da

á Bua inoonteàtavel proaperida- Guarda Naoional, representàn
de financeira». j tes do todas as olasses aooiaes,

Pois bem, tudo isso se fez, incorporaram-se em frente ao
diz «A.Repubiioa, e ainda so-,edifício á ohogada dus digaos
brou tempo para ella registar, visitantes que f jram reoebidos
na sua edição do mesmo dia, a entre palmus e ViVc.8 ao Ex„r«
alviçaieira nutria 1 .. j oito, á Republica e ás suprem íb

Não podia ser mais oalva a autoridades militares da nação,
mentira, nem mais flegrante a ! Abriu a aesoão o preoiiente
faloidade. da soo.edade Joaquim Ftuotuo-

Semelhante nrlagte nem so, quí exp z o motivo dáreu«
mesmo a imprensa vespertina ' nião e convidou o exmo. Bnr.
poderia realiz^l-o, sabido oomo ' oapitão dr. Heraolio Hélio para
ó que ás 3 horas já circulam no presidil-a, ao qual foram apre-
Rio os jornaes da tarde. JBentAdos os hvroa da novel »a-

O.a, Be tempo nãc havia ! socicçãD e ministradas minnclD-
para a inserção de una sim- | sas informaçõas aobre su« íuu-
pies noticia telegraphica, mui-
.0 menos poderia haver pu.
_ publicação de apreoiaçõe-
circdmstaucisdsa., frisando di

dação, tendo-se mostrado s. b.
muito satisfeito oom o quo ob-
servou e teve conhecimento,
aohando tado 4a aooordooomo

das sobresahlr_m; «T«r-
militar expoz, oom verdadeira quato Tassoi, «Seu terrível
proficienoia o real proveito para lance» «Paloma», phonoi
o auditório, os elevador fins que scen3i
os reuniam ali, congratulando-
ae oomo soldado o oomo oida-
dão com o «Tiro Hermes da
Fonseca pela sua fe.iz organi-
zação, fazendo votos para que
em b-ovo Be transformassem
em maguifioa realidade as gra-
tas avpircções de hoje. Suas
ultimbB palavras foram abafa-
das por prolongados applausos

O sr. José Caatollar leu e fes-
tifioou depois uma proposta
entre aoolamaçõea, di.tiugumdo
oom o titulo de sooios honora-
rios da Bociedade o general
Rioardo Fernandes da Silva,
oapitãea Raphael Benjamim da
Fonieoa e Heraolio Hélio Fer-
nandes, dr. JSlysio no Araújo,
Direotor da confederação do
«Tiro Brasileiro », Aspirante
Paulo Aguiar e o official da
Guarda Nacional, coronel An-
tonio Sebastião do Araújo Vi-
anna. Em seguida, o sooio Se-
bastião de Abreu propjz tanr
bem para sooio honorário o dr.
José da Cunha Sombra, pro*
postas estas todas unanime-
mente approvadas pela ASBem-
bléa Geral.

Mais uma ve* uíou da pala-
.vra a capitão dr. Heraolio He •
lio para agradecer aquella dia-
tinoção, dirigindo pür.sea oa-
ptivanteB ao «Tiro Hermes da
Fonseca e á Pátria, vivas que a
aesiatenoia soompanhou e cor-
respondeu oom outros á Ro-
publica, ao Exeroito, á Armada
á memória de Floriano Peixoto,
ao B*ráo do Rio Brsnoo, ao
dr. Elyaio de Arau o e ao ma-
roohat Hermes da Fonseca.

Conio;vou-80 asr,:-n sob o
mais ardente enthnsiajmo a«
qnolla *e-*ão de patriotismo.

100—Convido ao:
sócios para fazerem a en-
trada de dez mil reis
(10$000) para ibrmacío do

pecúlio do sócio fallecido,
nesta capital, Theophilo Ru-
fino Bezerra de Meneses,
até o dia 15 do corrente
mez; e, dessa data a 25 do
mesmo mez, aggravada com
a multa de 25% (12$500):
será eliminado o que não
sat sfizer a dita entrada nos

prtzos marcados ex vi dos
art0? 14 e 40 dos est.tutos
da mesma sociedade.

Previno aos interessados
nos sinistros que dêem avl
so immediato a esta secre-
taria do falecimento de

qualquer sócio a fim de se-
rem feitas as competentes
notas.

Secretaria da Mutuaria
Ceaiense, em Io de Julho

S intos, digna consorte do nos
so particular amigo, Manoel
dos Santos.

A finada que contava 25
annos de idade, gozava de
geral estima de todos que a
conheciam, sendo por isso sua
morte bastante sentida.

Daixou 4 filhinhos de tenra
idade, que mal sabem avaliar
a immensa perda que stff.ea
ram.

Registando tão lamentável
acontecimento, envkm.aásui
família as nossas sentidas con-
dolencias e especialmente ao
seu desolado esposo.

Se;rotario, Manoel Jorge
Vieira.

MüYlÍNTl) MARÍTIMO

baqueies Esperados
Do Norte

Nac. Goyaz .... 3
Nao Pará . ... . 3
Nac. Alagôjs .. . . 4

Do Sul
Nac. Olinda ... .4
Nao. Bjctina ... 4
Nao. Mostoró . , . S
Nao. Bragança . , .7
Nao. Bahia .... 7
Nao, Manàos , , , 10

Ao Publico e
ao Gommercio

Declaro que desejando
dedlcir me Inteiramente ao
desenvolvimento da "Previ-

deocla", Caixa Paulista de
Pensões, da qual sou Agen»
te Geral neste Estado,
transferi o meu antigo e
acreditado estabelecimento
çommercial, denominado
"Mercearia Álvaro", á rua
Senador Pompeu, 78 e As»
Bemblea 64 á firma Rocha
Moreira & Cí?, representa»
da pelo meu antigo empre-
gado senr. Manoel da Ro-
cha Moreira Filho, sob eu-

ja direcção correrão todos
os negócios concernentes
ao mesmo estabelecimento,

Esperando que a minh*
bôa e amável freguezia con-
tinuará a honrar a nova fir
ma com suas preciosas or-
dens do costume, antecipo
desde )i os meus agrade»
ctmeutos.
Álvaro de Castro Correia



JORNAL DO CEARA

CUBA MOLÉSTIAS DAS SKHHQBA8 Têm » pslavr» dois médicos illustres
P4,Bl,*—*—^aTJaaTaTMI *_aWtaVSJa*a_ÍeBBTaT***^^Bau*JM"l1,taaa«at_a*Ta—¦_•-

A SAÜBE da MIMH
TOSSE 9 BROMIf. CURA ASTHMA BR0NGHITE8*WOiWU ¦ ¦»«•*•*»**¦ E COQUELUCHE
BorO-BoraCÍCa eura fmdas e daríílros

Dr* Vital Cardoso do "ego.—Forrando pela Faculdade de Medicina daBahia, ex-mcd!co adjuncto da Santa Casa de Misericórdia do Pará, medicada Muicipalidade de Bemanso, etoetc.
Attesto em fé do meu gráo do doutor em medicina que e a Santle daMulher 6 um excellente preparado que tenho empregado sempre co-

proveito em minha clinica.
Remanso, Bahia, 8 de Fevereiro de 1009.

Dr. Vital Cardoso do Rego

/.aboraíorio—fDaudí 4 liagunilla-Bio de Janeiro
Vender se em todas as pharmacias do Ceará

Fumar
só marca

Dr. Álvaro Augusto Carneiro Leão, forrando em medicina pela Faoulda*de da Bahia, etc.
Attesto em fó de meu gráo que o preparudo denominado BromU,ao» srs. üaut & Freitas, tem sido por mim appllcado com resultado mui*to ntlsfactorlo nas bronchites catarrahaes de qualquer espécie, agudas ou
Recife, 14 de Junho de 1009.

Dr. Carneiro l_eão
m *mnmiaaaBmm*Mmtmmtmvummmma*

ncu—~n*«

0 Xarope Peitoral
liüUliiOstfl a

DK

Sf, Randolpho X. da 3
|| Silva. 3

tty Approvado pela Iuape* _
ii otona de Hygiene do $&
2 üeará é o melhor de ^
"^ todos os preparador» ttó ^
™* hoje contiucidüB para ...
&fc ourar rapidamente *

^J tosse c o »n cutkarr r™
ò£ por maÍB forte que 3*fe
3£ seja, assim como $*%
•*$ Bronchites, Influema J$>
TO uflecçoes pulmonares. *
M A füfioaoia d'eate po- a^
3$ d e r o b o medicamento ^
^ constituo o seu único ™

reclame. ™

ave á

4Tsrb

Acha-se

n? 79.

venda na $k
Rua Senn Madureira, &

SI
3HC a** &
ajtia Praça J^Alenoar—14^
av_

lulò*< "'açõea

_. a '_!___!____¦ ,--m __ -_.j._je! hüh rarami— g^-gg~j*~"g*^___!*__*_g

««¦af « SIH W W SU SiV/rOílA

A PBBYIDKN31A
Caixa Paulista

de JPen-aões
Para conhecimento dos

snrs. sócios desta bene-
raerita sociedade e de quem
mais interessar possa, fa-
ço saber que o escriptorio
da Agencia Geral, acabo
de mudai-o para a Praça
José de Alencar, n? i6A
onde esperando continuar
a merecer de todos a con*)
fwnça era mim depositada,
estou prompto a dar as
precisas informações a quem
queira a ella associasse.

Peçam prospectos e es*
atutog.

Agente Geral no Cea-
cá,

m Preço

_g:

2$000 
||

fogos de salão
Enorme e variadlssimc

sortemento de fogos fran
cezes para os festejos de
H. Antônio.

8. João e 8. Pedro
Recebeu a Merceara

f. genjarí\ir\ de Jvfcngzes

CHAPEOS 

de MASS£
e de PALHA—part
homens e meninos
para todo preço en

contra-se no—Zucct Acyo\y

Atteasto que tenho empregadr
eenteusB da vrzea em minha cli-
nica o Xarope" de Juoáe Bromo-
formio" do dr.Astrolnbio Pbbbop
colhendo sempre optimos resu1 -
tados.

Fotaleza 3 de Abril de 1909.
Dr. Manoel Moreira da Roch

Calçados,
sáapeos e arreios

Quem não quizer ver es-
crellas ao meio dia( ( não
nagoando os calos), é pro-
curar calçados da ultima
moda e a preços sem com-
detencia, formato chi^ no
armazém de Motta e Irmão.

Chapeos desde . o mais
aristocratico( até ao cana*
ihocratico< se encontrará
no mesmo armazém, por
preços, que só ao ouvido
do freguez se poderá dizer,
tão barato é.

Quem quizer não ofíender a
diplomacia dos Paizes Baú
xos, e desejar veranear, em
t\quirt2z, Mecejana, Soure,
serras de Maranguape, Pa-
catuba, Baturité, etc. é só
visitar o armazém de Motta
e Irmão e iá encontrará
selins macios como vellu<
do, frescos como aragem
das cinco horas da manhã
de Junho, acompanhados de
mantas, cabeçadas, reben-
quês, cilhss, estribos, etc.
e por pouco mais ou nada.

Chapeos e calçados, sor-
timento completo para ho-
mens, senhoras, rapazes e
criaucas.

Malotas, bolsas, saccos
iam viagem, bolsas para col-

legiaes, tapetes, malas para
viagem, ditas para camaro-

Vende-se o sitio Poçr
Barrento, em Mecejana
( Paupina ) com 3 casas de
taipa e cobertas de telha
constandode bon aviamen
opara fazer far'nha,e 2 pos*
sesde terra uma com 900|tes, cadeiras :para viagens,
braças, e outra, com 4OO
tendo lugar para bom açu
de, plantio de canna e algo
dão a tratar nesta capital
com,
Francisco Saòino de Lima

na Praça do Coelhn.

Fogos

ÍO»m
li

V*-»'

espreguiçadeiras, a chegar
brevemente,
Rua M ajor Facundo, 46

Variado sortimento re-
cebeu a
MERCEARIA ALVARq

Rua Senador Pompeu* 78

te

e
(A

¦tu.

Protectora Das Crianças
À Emulsão de Scott é tão necessária

para as criancinhas que nascem debilitadas '*

como é o mesmo leite para a nutrição e
desenvolvimento das crianças em geral. (

As crianças que tomam a EMULSÁO
DE SCOTT se criam gordas e fortes e estão
isentas do RACHITISMO, da ESCROFU-
LA e bem protegidas contra o ataque insidioso

do CRUPE e da TOSSE FERINA, da
FEBRE ESCARLATINA, SARAMPO,

e outras enfermidades que geralmente
escolhem sua3 victirnas entre as crianças
de constituição dedicada.

NÃO CONTEM ALCOHOL, GUAIACOL,
CREOSOTA NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA NOCIVA OU IRRITANTE.

SCOTT & BOWNE, Chlmicof, Nora 1otk

Sem esta marca
Nenhuma 6

legitima

s"íW!ft_ »•»—»'

CHÁCARAS,
casas e teírenos

de grandes e pequenos valores
tem para vender nesta Capital

Francisco F. Beseril.

SALINA
Vende-se uma bôa Salina

com 3 Baldes, no bairro do
Cocô nos terrenos forelros
marítimos e, também
Paiol cora cento e tantos
alqueires de sal.

A tratar nesta Typogra-
phla com

j Sabão ¥íü!isepíko
c A hygiene nos ensina

que as lavagens freqüentes,
asabluções e os banhos
constituem uma das primei**
ras condições da saúde; e a
therapeutlca classifica o
Jmethodo antiseptico em i?
ugar. »

Usem, portanto, o Sabão
Antiseptico que é um pro>
dueto de absoluta confiança

Vale muito mais do que
usta.

UMA BARRA 4oo reis

aboratorio pharmaceutico
£_Ç

RUA ffQKMOSAN."ft()-afflar^
ESPDCIAUDâDES DA CASA,

IClixrix* £}Htos_acal * JPi-
melhores xemedior* para u maletas«o jstoinago.

Cada rrasca de Blixir acha-se en-»alto em um iolhata contende nume-«nos aitestados de médicos de-oentes radicalmente curados.instes dou productos foram pra-mitdos aa e-pesioão de Chicago.
Quina <->oxa»a«f«—-Tônico

podsrosissimo. Empregado com su-ccesso nas convaiascensas e em todos
os casos de enfraquecimento do or-
ganiama, principaliaante na anmia.
enleroee, fioree brane&t, falia su
irregularidade da menttrvação.

VittL.o arse]«io.cr«oso<
to-phoephatado-Psra com.batar a broachita chronica e a tisica
pulmonar é um remadi» soberano.Nà» ha tisica principuute que resista
do sau emprego.

Viixao iodo - tsuoxaco
phoBpnatado Reoonstituinte.fóã
BaccBdaneo do oleo de fígado de
bacalhau e das amalsCes desta olea.

Xstrop* iodo^twUiaico
pboapUatrado.—Especiai para
creaniu.

Vinlao • ÍQUbtir do no.
de leola Tônicos e reaonstituintss.
Indicsyõts: depressões nervosaa,
fadigas por excesso de trabalho, eu-
fraquacimanto d* corayáo t qualquer,
ssude da fraqueza.

JPoitoral de Jncafc corra-
poato—Approvado pelo instituto
sanitário do Kio d« Janeiro. Pode*
roso ramadio contra as moUstiasdo
apparelho respiraíorioBro nc kiies,
eecarret de sangue, rouquidão, etc.

Xarope az-Ciner—"Cao.
Muito «fficar, nas moléstias nervosas:
epiltpeia hysttria, pálpiU{êse,
iueAuiaa, etc.

__li_.ir deaorttipjrria*»,—
Contra feDres « n<.vr»t>jiaa. _' o ra-
tusüio i» cooas au storai. Síav ifri o
estômago?

Xaarope de iodroreto de
caicio e exlractu d«> no-
Ifueira. Empregado ( cim muiio
proveito contra o iympbatismo, es*
aoíuias, giinduiaa eniarudas, a-
nenua e tuberculose incirutiute.

Xarope anti-rne*_r»Ukti-
co.—Cura em pouco tempo quaiquar
touumatisuio agudo ou ciuozuco.

Tintura de ealeapar*
rilna composta,-ladica^es:
moléstias da pelle a todas a» que de*
pendem de vicio oo impureza do
sangue. 9

Miatora antf-aati-raati-
oa.— E' o remédio maisafficaxcon.
ti aait_ma,epor isso o mais pru
arado.

Xarope de bromofo»
«•Io oompouto.-Mui uül aas

moléstias das Tias respiratwias-
Tosses rebeldes, coqueluche, asthm Úinflnenxa, etc, Substitua com vaata>
gem • xarope de Rami.

•Slaaberina.—Purgativo saíino, de eflsito rápido e suavejefH
car ias RÊfecsfies do estômago, fígado
a iateatines. Indicada aas lebre*
gástricas, sengestSes • prisão diV«ntte, att.

Doaaina-dór.—Para fricçlis
contra dores rheumaticas e sevral
giaa dé qualquer natureza. Optíme.

Cà-ottras anti-odontal*fft
oaa&emoilie iafallivel contra i6

ãs dente,
Injecção antiblênofi

rbagíca.—Cura "m pouco temp
blenonhagia» recente», ou chronici.^

Xarope de Gtibert,— Anílsyphilitico muit. cefâhecido. Slgurèao prepandQ francos.
IClixir de ferro ergotixnaido.—Indicações; inccntimncin

da urina, polluiSes noeturnit, ho-nwrrâgiãg uttrinas, etc.
Xarope dt iodurtto dt petasn» » genciana a Xarepe de itiureta de potaetit« de cascas ds Iara»

jas àmarpat,
Preparados com iodureto de petlsio puro. Indicados em todoscases em se fax mister a medicaeioicdaiada.
Xarope peitoral oaI«aaantee expectoraxate.—

Como seu nome indica, acalma a tossee promove a expectoraeae de oatasroo pulmonar.
Fil-olae contra jjaeãoêai—SSo de effeito certo o seguro contra

au febres intermltteates, palustrei •_
series.

3?o contra ooryaa.—Abor*
U quaiquar dafluxo. üsa-ie ás pitadasceme rape.

Xarope de proto-lodureto deisrro de Uupasrruier.
Xarope de acto-pheaphsíí

de cal.
IClixir tridisjroetl-ro. sbstitue « elixir de Tis*/,
l_lvs.ir de pancreatina.
IDliacir de pepsiaa,
THcho*j«n«o. O malho

ionico para o cabello.
Ag-na de Colônia ara

perflna. Rivalisa com as milhorei marcas «xtrangeiras.
Fó de arroa finissnno e surf emente perfumado, branco e cor darosa.
água o Pds—denttfricios. Deinfectam «perfumam a bocea, cossorvam B alvejam os denta e fartaiscem aa gengivas,
Tinta para marcai roupa, iacta

Mvel.

Alem destes artigos enconíra-se, neste estabeleci
mento um completo sortimento de drogas product09
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
jsharmaceutícas naclonaes e extrangelras mais reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu
tico são confeccionados com productos puros receb
rla# *iir*Mtt«Atkqt» do« M*«*V*»»»?*»• «^rm-lf^lt*

UPERIOR Vinho I Cufl S6CC.
de Ginipapo. fabri- l«lí*ía superior do Rio Grande
cado na aratanha,Scãdo 

"na"wata"nhâ, 
fwélo,d« ^fC^SÍ 

„!. engenho em latas farinha d»vende-*je na Mercê- mlniioe% ^Aem a preooi «•



JORNAL PO CKARA'

<SI

22

a

H

HBSkMB^ ' \t**^^**S

recebeu um magnífico sortimento de especialidades phar-
maceutlcas e drogas puras. Avia receitas com o maior
escrúpulo, asseio e presteza, a qualquer hora do dia ou
da noite, por preços sem competência.

Vende por preços módicos os seguintes já aíama-
dos preparados da casa:

fgVànho Eteconstituinte-
ue Kodrigues dè Andrade, de qui
NA, COCA, KOLA, CAUNH e GIiTOJUlO
PUK)H)\UAT08»,puderuno tônico nuin
tivo c reparador das torças, esti-
muluuit do appellte, íoruricaate o
uiiuueurabiheaico, indicado em to-
dos ob ousua de fruquesa gerai, nas
coavaiuuoias de moléstias gravou etc.

Oprimo reg.nuruüur, quu 'poüc

ser uaiao pelas seuhoraa grávidas
o partuiienles u pulus maus e ama»
uo período da amameutaçSo.

IClixir de Jiolu eJNo-
gueixa toayceroíJb^erru-
gwoHO de Houriguus du Auuruüc'
u rtmeuio pot oXuchencm para ao
senhoras fracas. Eüioaz na anemia,
chlorose, lympiikUi>mo, rachitumo,
eHUKpüuloae, nuqUusa geral, suspen-
aõug, irieguiarldadu lummenurriitas,
disraeuorrlious e leuconneus), mu-
tntes, hemorrlingias. caihaao uten-
no, inuontinonuiai, peruas brancas,
ptraaa semiuaes, etc,

jfcUlixir l>epuratlvu-de
Houregue» de Aiuuaüe, appiovauo
jjula Inspeciona ue üygiene — re-
meuio ja expirimeniauo e cunaeci-
do peta sua grande etficavia no
tneumatlsmo, na eyphilis « tm to-
das as iDuiB&uas uo «ungue e u.
peüe. ld' ligeiramente laxalivo, au-
xmauuo as lunçôua do ügaüo, e»
tomago e lotesunog.

Xar<>pe .Peitoral Ua>
aamlco - Ut) Kodrlgues de Andra
de, oalmaulL* ° expeotoianto, tüt-
oaa nas tossos, cuustipações, rea-
{[iamentol, catharros, oroacliitos,
paeumonias, lnílueazai, pleurizw,
Mihmas, coqueluches, anginas,
roUquluõüS, hemoptises e quaes
quer atfecçõos dos pulmões o da
garganta.

Solução Anti-JNervo-
sa—de Rodrigues de Andrade, re-'
médio tambom approvado e conhe
cido como «uperlor succedanoo

das soluções poly-bromuretadas, Uai
como Larroyenne, Baudry, etc. no
tratamento da epilepBla ^ataques do
gottaj convulsões, histeria, angina
Uo peito,palpitaÇões, tonteiras, gas-
lalgias,, colicas, lnsomnius, melan
chollas, uypoconurias, írritabillda-
de*, etc. Nao produz ílatulencias
nem aymptomas de *bromismo»,
como vertigens eaquecimentos, etc.

Xarope Antl-Asthma-
tico—ae Uüdrigues de Andrade,
remédio experimentado • e seguro,
que sendo usado com dieta e cons-
tancia, espaça os accessos e eu-
ra, atinai, a asthma.

pilulas Vermiluicas-de
Uounguta de Andrade, umbemja
bastante conhecidas como eiíica-
zes e Btm íuconveuientes para «pe-
lir us Voriuvtt-de adultos e cieancjas.
Superiores As preparações de maB.
truço, Bantomna e outras, áa veies
noevas a Banoe.

Tônico de quina, Ja-
bor»udy e cuuuiaiidas-
ad nodn&ues ue Anurade—destro»
as caspas «j evita a queda dos ca-
oeilos, uaudo-ihes maciez e brilho.

lnjecção Anti-I31enor-«
rliuific:»»—du üounguea ce Au-
uittütí— autisetUca, fresca, calmanW
e aromatic*. r«áo prouuz estreitameD.'
ws e cuia em pouco iempo.

Loção Ant«-Kpnelica
¦aeUouiigues de Andrauu- solução

Womauca, 'que Ura as sardas, pannos
e espinhas du rosto.

lodina e jOentina-do
Hodriguea de Andrade, remédios pa-
ia dor de dentes,—tópicos de antigo
conceito e acção rápida e segura.

Fó e Büxir Dentilrici*»»
—de Rodrigues de Andrade, lnxce.
di»eis para o asseio da booca. ^

Além disto, ahi se encontram sempre todos oa afa«
mados preparados de F. Giffoni ( único deposito no
Learâ) e preparados de A. Gonzaga, Gomes do Re-

go, J. Rocha Moreira, Barros Leal, C. Miranda, Ro-

dolpho Theophilo etc.
Tudo por preços sem competência \

phannácia Andrade
RUA S. POMPEU -N? 200-CEARA^

Para!Pará!
Os bandeirantes da Amazônia què se destinam

àquella privilegiada região encontrarão no Fará cidade

â Belém, O aikl» BEM SURTIDO. B O MAEBARA-,
TEIRO DE TODOS US ARMAZÉNS DE FERRA-

GENS daquella zona. é o de

Araújo Martins & O
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9,

defronte do mercado de ferro.
Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-

çados machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,
fornos para farinha, Unha de pesca, telhas de zinco, ru-

i berold, terragens de todas as qualidades.

Boas s 1
PARA'-BELÉM

jjoulevard da Republica n. §>
Caixa Postal, 1*7.d. Xeleirr: - AO RAMOS

Códigos; Ribeiro - e A.B. C. 5Í ed.

fali k trigo
Acab a de receber uma

consignação daomarcisNo
brega e S. Jorge, em sac
cas. a 13:000 rew.

Adinheíro
Joaquim Sá

CAJUINA
R. THEOPH LO

Vende-se em casa de
João José SHva.

Praça José de Alencar.
Fortalesa
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J\tt€í\ção
Sabão Antisepiico

Quer dizer a união do óleo
fresco de palmeira chimica-
mente puro, com carbona-
to de soda e medicamentos
antisepteos concentrados.

Cura implgens, comi»
chões, dartros, eezemas faz
desapparecer as caspas, os
pannos pretos etc,

Usem o sabão antisepti
co contra moléstias da pel«
le e syphiliticas.
Canta Somente

Uma üarra 400 reis
Na fabrica de sabonetes

rua Senna Madurelra, n? 47
Premiada cem Medalha

de Prata na Exposição Na
conal

10$038?
E' tempo de aproveita*

custa, a importância aclm-
um lindo palitót de alpac-
de qualquer côr em caza d

João Hiery.

Rua Major Facundo ti? 11 o

jVíoMias
O melhor sortimento d0

mercado:
Mobílias de optimo gostomeias mobilias modelos

ch;cs cadeiras avulsas e de
balanço typo moderno, por
preços razoáveis acaba de
receber
ARTHUR THEMOTfflO

©fi ícina de Canteiros e /KWmorisias
DE

C. Maia k C.a
117, RUA BARÁO DO RIO BRANCO iI7

Fortaleza—Ceard

Especialidade em túmulos e lapide com inseri
pções, para cemitérios commemorações, etc.

Ksta casa avia com presteza e por preço sem com
petencia qualquer trabalho de sua arte e encarrega-
se de encomraendas para o estrangeiro e armar tumu«
I08 era qualquer pai te do Interior.

Pedras para restaurante, cafés, barbeiros sm»^da louças, aparadores, soleiras para porta*e janeUas, deiyrdos de escadas emmármore.

0 melhor Brinde da aclualidade
dado pela antiga e acreditada casa de vinhos finos

do Porto A. ROMARIZ FILHOS aos apreciadores
do afamado vinho." Romaris n? 1 especial 1834

UM RELÓGIO DD PRATA (garantido)
ESTA' SORTEADA A SERIE S. (vermelha) sen

do premiado O N? 22, vedido pela "CASA BRA
ZiL" dos SNR. NaTHAIEI, FIÚZA LIMA (nesta capital.

O relogo será entregue pelo vendedor ao feliz pos-suldor do coupon com o referido nun.ero passando
nelle o recibo competente.

Recomendamos aos compradores deste delicioso,
vinho que exijam em cada caixa um coupon para es-
tarem habilitados a receber o precioso objecto
IMPORTANTE, A casa A. ROMARIZ FILHOS re-
conhecida peh preferencia, sempre crescente, queteém tido a sua marca de vinho ROMARIS N° 1
outras marcas, resolveu substituir, brevemente os
relógios de prata por RELÓGIO DE OURO áme-
ricano, GARANTIDOS POR DEJZ ANNOS I!
A'S EX™? FAM1I4AS e ao povo em geral re-
comendamos o uso constante deste vlnh ROMA-
R1Z N? 1 ESPECIAL i834 que é aconselhado
pelos EX1?0? Med.cos EM TODAS OS CASOS
DE DEBELIDADE GERAL OU NERVOSA JB
TODAS AS DOENÇAS CAUSADAS POR POBRE-
ZA DE SANGUE e é um maravilhoso preservativo
CONTRA TODAS AS FEBRES devido ao systema
especial usado no seu beneficiamento e conservção.

Nâô prefiram :s vinhos doces
Marcas acreditadas em todo o Brazil e America

Central:
Virjçluia—puríssimo . '

Homariz n?i JBCspecial 1834
Moscatel do Douro, Santo AntônioMaria Autonieta—especialidade: «'Couperativa Cearen,

S. JOSÉ' PADROEIRO DO CEARA'
Iracema-especialidada José Gomes do Mello

__. Ninon-especlalidade da cisa "Art-Nouvoiu"
Vmhos de meza:

Verde Gatão e Mexa Particular

Os vinhos da casa A. Romariz Filhos teem obtido
medalhas de ouro em todas as exposições a que tem
concorrido inclusive na do Rio de Janeiro de I908.

Já foram distribuídos 25 relógios !!!

Prefiram sempre os vinhos desta casa
UaicO'agente viajante no Norte do BrazM.

Jo»ó K, tUSUva FoMt«|


